
Como  agir  em  diferentes
reuniões de trabalho

Depois da etapa da contratação, a parte mais difícil para um
profissional  é  manter-se  bem  na  empresa.  E   reuniões  são
momentos onde estamos mais expostos a concorrência direta.
Mercado  e  ambientes  corporativos,  embora  aparentemente
amigáveis, são cruelmente competitivos.

É preciso reconhecer a que tipo de reunião estaremos atendendo
para tirar o melhor proveito de cada uma delas.

Reunião de treinamento – podem até parecer repetitivas para os
profissionais  mais  experientes,  mas  são  importantes  e
necessárias para orientar e treinar os novos colaboradores no
que  diz  respeito  a  produtos  e  funcionamento  da  empresa.
Portanto participe e se for um veterano, contribua.
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 Reunião Informativa – aqui a decisão já está tomada e estão
todos  ali  para  ouvir  detalhes  do  novo  posicionamento  da
empresa. Portanto, não é o momento de questionar ou resistir
as novidades e sim, de já pensar (e se for o caso, falar) como
poderá  contribuir  para  agregar  aos  novos  rumos  propostos.
Claro que vale tirar dúvidas e perguntar – mas sempre de forma
positiva e não como se estivesse em dúvida quanto a decisão
tomada.

Reunião formativa – em geral ministrada por especialistas, tem
como  foco  aprimorar  as  habilidades  dos  colaboradores.
Aproveite e participe ativamente – nunca é demais refrescar o
que  conhece  ou  acrescentar  novas  competências  as  que  já
possui.

Pense que é um privilégio participar: e se você tivesse que
pagar e ainda arrumar tempo para ir? Por essas e outras também
é importante agradecer ao diretor da área que organizou o
encontro e ressaltar o quanto foi importante (se realmente
sentir assim).



Reunião Criativa – é onde os
tímidos  mais  sofrem  e  os
expansivos deitam e rolam. Se
pertence  ao  primeiro  grupo
respire fundo e lembre que está
ali por algum tipo de talento e
competência já reconhecido. E
não hesite em se colocar sempre
que tiver convicção de que pode
ajudar.

Já quem é super descolado e falante deve segurar a onda e
lembrar que nem sempre a nossa verdade é absoluta.

Por mais entusiasmado que esteja, se perceber que a conversa
pende mais para a sugestão de um colega – diferente da sua –
procure entender melhor o que ele propõe e até contribuir com
mais  ideias  nesse  novo  sentido,  mostrando  resiliência  e
espírito de equipe…

Reunião de avaliação – é focada em resultados e por isso é
preciso ser objetivo nas críticas – que devem ser feitas de
forma construtiva, discreta e firme.

São diferenças sutis, mas importantes. Em todas, se possível,
mantenha o smartphone fora da vista de todos, no silencioso.
Assim você pode focar apenas no que está acontecendo ali e
consegue dar um show de interação.


